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PRAÇA AKTOHIO FJfiNO DE MI RAIADA 

• Decreto ne 4574 de 27-11-1974 

Formada pela .praça sem denominação do "bairro do 

Taquaral ^ 
Situada entre as ruas Ary Barroso, Dr. Antonio 

de Castro Prado e Margarida de Campos 

Taquaral 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Lau 

ro Pericles Gonçalves. Protocolado n- 20.117 de 28-06-1974. 

ANTONIO BUEKO DE MIRANDA 

Antonio Bueno de Miranda nasceu em Campinas em l6-agosto-l883, 

filho de Francisco Bueno de Miranda e d. Amélia Alves Bueno de Miran 

da. Foi casado com Clarisse Sá leite Bueno de Miranda. Começou seus 

primeiros estudos em janeiro de 1893> no Colégio São Luiz, em Itú.Em 

1895 passou a estudar no Colégio Rosa e a partir de agosto de 1896, 

continuou seus estudos no Colégio Sotero dos Reis, onde começou a re 

ceber aulas de piano, que continuou mais tarde, com a profa. Alda A- 

maral. Em janeiro de 1897 ingressou no Colégio "Culto à Ciência", a- 

bandonando-o quando cursava o 3e ano. Sua decisão de deixar os estu- 

dos, prendeu-se ao fato de ter muitos encargos, como procurador de 

seu pai e vários outros constituintes. Em janeiro de 1900 começou a 

estudar escrituração mercantil e contabilidade. No ano seguinte en- 

trou para o escritorio técnico da construção de estradas da Companhia 

Mogiana de Estradas de Ferro, onde permaneceu ate 1906. Em seguida, 

trabalhou no escritório técnico da Inspetoria da Estrada de Ferro em 

São Paulo e Bebedouro, auxiliando na elaboração de plantas para a im- 

plantação de novas linhas ferreas, ate Barretes e a ligação entre São 

José dos Campos e São Sebastião. Em 1916 foi nomeado depositário pú- 

blico da Comarca de Campinas, cargo que exerceu até 1919. A sua pró- 

pria expensa, construiu cerca de 500 casas nos terrenos do Condomínio 

Luiz e Antonio, nos bairros do Bosque, Cambuí, Taquaral e Guanabara. 

Viajou à Europa, de onde trouxe inúmeras idéias para serem aproveita- 

das em nosso país. Foi sócio do Centro de Ciências, Letras e Artes de 

Campinas, Clube Semanal de Cultura Artística, do qual foi diretor-te- 

soureiro, Clube Campineiro e Sociedade Hipodromo Campineiro. 
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DECRETO N.o 4.574, DE 27 DE NOVEMBRO DE 1.974. 

Dá denominação a uma praça pública da cidade de 

Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complemen- 
tar n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

í DECRETA: 

Artigo l.o — Fica denominada PRAÇA ANTONIO BUENO DE 
MIRANDA a praça situada entre as Ruas Ary Barroso, Dr. Antonio de 
C. Prado e Margarida de Campos, no bairro do Taquaral. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. • 

PAÇO MUNICIPAL, 27 DE NOVEMBRO DE 1.974. 

DR. LAURO PÉ&ICLES GONÇALVES 
Prefeito de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MOR ANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.o JOÃO POZZUTO NETO 
Secretário de Obras Serv. Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 20.117, de 
28 de junho de 1974, e publicado no Departamento do Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em 27 de novembro de 1.974. 

DR. ARMANDO PAOL1NELL1 
Chefe do Gabinete 
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DXOGRAÍ'1 A DO CIDADÃO AIIaOJÍXQ D3j IQiUHDA 

J! LMJ.ÍU ti*» 
*. MÍO. 

rna«ou cm 16 ao neoato cto :>fl03 na roaídíTncln ao bcub 
olsoo B«aao do J.arrmrla o D. Aaálin Alvoa iSuano do m^adn 
na Goquina dn xm iznn Sarafina com a rua ^no Cm-loJ, a>uã~ucn*.G^ 
Doutor Ho raça Sallos. • ' 

Roí 'oatA-^do em 19 de petembro do 1883 na Igreja elo lIodtstxMivtyó^ ^ 
ela Conceição# bojo Catcdrnl, Ip 

Itú, 
Em 1 da jnnc dro da 1893, começou a eatuclar no Colégio Sa«ui3 es 

Em 1 da ectombro da 1895 continuou seus ootudos no Colagio Kuea5 

31 ela u^ído da 189Ô continuou caua estudos no Co3.<?çio sctero 
doASch, ondrôcícsou oítadn» « toon» 

alguns mosca# a estudar com a proioscora ^oaa âaa«.<.— 

Em 2 ela janeiro elo 1897 9 coma g ou n os ruelas no Ginásio Oul(,o a Clcn 

oia#**düiíbtndo-o dapoic do ter ficado «li ara o uno,, 

-vi resolução do doidas o Ginásio foi# náo só devido nno r-odor 

nroxu rS-mv noa estudos eous colegas ríiais idosos a praparacçs#- 
IkU r-r ter muitos encargos o orno procurador da seus pia«s o do 
outros constitulírcss* ^ 

Ard«im saudo, o orno queria continuar com os çsludos ^ atá completar o 
1^1- não terra outsa altoruaiiva sonao úom&n^ 

^rr.X , " i r v q '- nx r-11 no elo nreparatorios no Ousso nnsxa à ^cauo^ . 

mía da jUv2ha/-m òonfórmidadc do Decreto .n9,42:27 de;23 de novomoro ' 
da'4!^! e domáia.' inatsuçCoa on vigor.  4 ' • 

t ***/ « » 1» 

inm 10 da janeiro da X$OQ# ccmoçou a estudas oscriéusagao múXcnuvAl 
pòz^nzUúna dob^idaa -e- oentabilídndo^ ■■■ ■ - . 

Em 1 da agosto de 1901 entrou para o escritório^teanícapa constru- 
ção da"cstsadac ela Oia# ttcgmm e ae nusoa-cou um «p au nuxxx uu 

Em n de abril de 1916# 00r indicação do Eirotoi?io- Político agc^Ip 

fer±:;^o Èícsltãno pâbiloo da Comarca de Cnmpinas" por fleôseto do , 
ujosidantí do Estado, Francisco do Paula Bodriguos Alvos# tendo ac-iurv» 
do o tmZQQ era 11 da abril da 3-919, 

.Construiu h sua custa eÜrcn de !?00 casas nos terrenos^do "Condomínio 
Luís "a AntOlrío'1 nos seguintes bairros-# Bosque# Oambui # taquaral ^ -'íu '''* 
nabnra® 

Eoi -a ócio efetivo da divcrcuis entidade a, a saoer-l 
a)'Centro, de Oínnoia e letras* _ 
bj Club Semanal, ele Cultura Artística# do qiuíl era Diretor -S2 0u^-.i.ro 
o) Olub Camrrtiifiíro. 
d) Sociedade Hipodromo Campineiro» ' 2 

Escreveu várias vCíses nos periódioou locais, apresentandb sli^u^os, 
hala em vista apenas a que escreveu sobre a reiormn, rnxernOwC yvtí:/.n.a, 
dn Catedral, ca~2^ do fevereiro ela 1917, publicada no Diário ao voveu 

Ein 24 ele outubro da 1922 cnuou-sc com D» Clarissa Sá Leite Suano da 
Hiratida* 
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""bIÒGRAEIA DO CIDADÃO AH'X!OHXO "lluDUO DE MliWlíDA L. . ^ "i 

ai 28 do nuríil do 1906 cw»S«« « 
da InspGtoria De Estsadaa- de ^erroj^sxcuaaa «, A í!'" lond' "•^ssSÀ^' 
Sno*"Pau3.Q9 da onde .sa ausentou ca 15 1° ouxuo^o ao ♦ 

Era 23 do doie^o d. 1906 foi oom o 

-aR-1xií««rar«ríss».,í8s.«« 

Darretooo 

Drn Ti de sote-nDro do 1907 começou a trabalhar no escritório técni- 

co «ituado na rua Anchiein, a fim de ser elaborado o^proaoto do con^ 
trtó dn «trndft do fo«o do são Joeá doi Oanpoa a tao Eeín,tino, do 
onde oa aunantou cm 21 de julho ao 19O0® 

Em 18 de snsgo do 1913 ^eniu. pnrr, n Europj a^osdo do mvio 
a a sAn-J-Aj» f anc-^d o escalas no Ri o o hccaao» i'Ui,c*j.ala nuc i/i* uiu de - -■ .- r- . , ,.,nv r,pr?LHu nor estrada de rerro axu 

■ Viso G Cherourgo o d«H v« seu amigo 
Pnrxüj orido entrou v-um. apartamento n^.:>a<+_ ■ • ■ •    
joíi4 3ustamante da Si!, tenor da Ópera cômica de 

De310ia da tos? percorrido quase toda a Europa, ivicluruíra I^gln 
rerroôsou ao Brasil cm 31 do outubro de 1913 ^ Mzào co u.tvio 
da me ema Cia, 

t.v, 53 d-j lullio da 1918, iwKUoou «o nítido muito miuuoloao, ,4«a 
Cnnitnl da Sito-Paulo, teiínnao «r,s Am 

mmíotfiio oGl.mo o do o«t>e> -M*<» W in 

hSnríhtedí oliotoma dacimul onsa Buua moadaa..^, 

^ ^A^-i nou Vtir-arihdó que * om vea de conto de Sífiflg' deeso ■ a--f aouna 

uaitaE 5o!5oiSia"u do^msSp do Dmoil o Bmaía «o piuma, nomw 
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. T««tno» o timeo fnucuáo ver que o cdtrnnGeiro_neBím qua ohnçn do 
«oíígo ivríe e fica sabendo que uma simples grava>a ou-ua 6 ««11 
um" nas sei o do nutomível, 10 n 15 mil rcies man «íseagea de; Bonec, 
rei ái sento logo vontade da vcltar para bordo do cransaUmuACo q^ o , 
trouxe a íste ruis, onde tude lhe parece cus-car uma cxoroxxuuoín, en- 
vido tão semente, utilizarmos de um numero eoicessivaiatín^a gr-taü.. .a, 
representar uma despesa relativãmente pequena, 

um ?3 de junho de 1920, nnresentou um memorial ao Presidente c^maia. 
membros do Congresso Bedoral referente ao projeto de uma esrraoa ü<y^ 
ferro elétrica" entra cão Paulo e Oantos, cem ramal para o mor y 
Ono Vicente, 

, / ir\ t 
.rigoa memorial seguiu acompanhado do plantas e perna •t^grax.i.om/, 

' Cliámou a atenção j: entro outras considerações, n^re.speito do «niour-* 
tame-nto"de 20 Iciítuaetros sobra a linha ferrea da lao Paulo Pnilvny, 
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O doa racho dado paio Çongracoo Pedornl no sou rcq.ucyíwcnto» foi o 
SCíiUiíiiG-B ( ' 

4 

ihrn im-orcsoindivcl ouvir os orgnos tíonioos do irdnitrhG^i.Q dn Viaqno. 
B estos, pala voa do inspetor federal das estradas, assim so^exprimiram 
«A oov-oGssao solicitada nor Antonio Bueno de Mi muda « t^xan 
direitos da S» Paulo Xlailway Comnany no que respeita a ZomjfQti 

rt ~ #%* ^Xv 
dan« #sv <0% ■v <5-% 

Sora neoossitar entrar em outros, de tn lixe a que as informfeoes aíjordaci^. 
a Comissão de CT>rns Publicas pensa que o requerimento •dav&.sor inde-^eri 
do, ■'•fe 

Vig* ■ 4 i 

Sala das Comissões, 5 de outubro de 192X»- Silvc-rio Hery,- PJC-e-u^n.OAs 
e Relator, « Pedro Celestino, . ^ ~ 

Dc-poís dassa daspaalio, não tocou siais nesso assunto atã a Presente 
data, - 

AmSa a enoamuação- da Sao Paulo Railurty pelo ^ovCirno da liniao, ^e£Jxe_ 
muv'(âu a direção^desea estrada com n denominagho de estrada de ferro 
Santos a Jundiajt 

■ Pm 30 de maio da I92I ato 3O de junho da 194-0 foi procurador a« De 
Conatanoa Pereira de Carvalho^ viuva da Antonio Pereira de CarvailiOi^* 
grande oronrietrfri£5-e")^ Santos o Sao Paulo^ possuidora de inúmeros ti 
los, cujo rol seria fástidieso enumerar,-aqui, 

Aliím destas foi procurador-da outros oonstituintes» a sabores D, 
R>'th de'Moura Hovaes, viuva dc um Díjaembargador, Nazareno Oroesi ,Q 
êspÕsa D® Coorgina Srí Leite Orossí, Aleebiadea -Miranda, Carlos faria,_ 

Pm 13 de fevereiro da 1967, o Conselho Honetario ITaqional, resolveu 
que a unidade do aisiüma inonoínrio brasileiro.passasse a denominar-se . 
exunairo, equivalente a 1,000 (um mil orusoiros) tendo ecuo sfribolo 
íjhceO!S » ' . 

Ãntonío Pueno dç ili ranciá 

,S^Í • ^'0 
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   ^ AX 
A Praçc. ficu nus confluoncius das ruas: Margarida de Campos, 

ry 3urro00 e Castro Prado - bairro do Taquaral. 


